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TOMÁS APPLETON, 
um homem de 

paixões: o rugby, a 
medicina e a família 

"Sempre 
acreditei que 

não temos 
que ter medo 

de ir mais 
longe,, 

Mesmo para os que não estão 
por dentro da modalidade, 
o nome de Tomás Appleton 
está associado à surpreen-
dente prestação da Sele-

ção Nacional no Campeonato Mundial de 
Rugby, em França. Ao lado da mulher, Marta 
Líbano Monteiro Appleton, e da filha, Bene-
dita, de 2 anos, o capitão dos Lobos contou 
à Lux como o rugby entrou na sua vida e 
como tem sido gerir duas áreas tão diferen-
tes, como o desporto de alta competição e 
a medicina, mais concretamente a medicina 
dentária e a cirurgia oral. Sempre com sede 
de se aperfeiçoar, Tomás Appleton, de 30 
anos, é o exemplo de que a dedicação e 
a disciplina são ingredientes fundamentais 
para o sucesso, como revela nesta conver-
sa descontraída que teve lugar no edifício 
Infinity, da Vanguard Properties, em Lisboa. 
L u x - C o m o descreve a jornada dos Lobos 
no mundial de rugby? 
Tomás Appleton - Este caminho começou em 
2019, com um enorme esforço e dedicação 
de todos os jogadores, equipa técnica, fe-
deração... a nossa presença no Mundial de 
Rugby foi o culminar de muitos anos de tra-
balho. Foi extraordinariamente gratificante 
sentirmos que estivemos à altura nesta com-
petição. Nunca deixámos de sentir um enor-
me apoio por parte dos portugueses e isso 
foi determinante para termos conseguido 
terminar o Mundial com uma vitória fren-
te a uma seleção, teoricamente, bastante 
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Foi a ver o irmão Francisco jogar que Tomás Appleton se interessou pelo 
rugby, que começou a praticar aos 6 anos, somando sucessos e uma 

entrega que o levou a ser escolhido para capitão da Seleção Nacional 

"Enquanto o mundo vê um atleta em ação, 
é a pessoa que o acompanha nos bastidores 

que conhece as lutas, os sacrifícios 
e as verdadeiras vitórias,, Tomás Appieton 
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superior à nossa. Foram momentos de gran-
de alegria, mas acredito que precisamos 
sempre de ambicionar alguma coisa que, 
alcançada, não nos torna sem ambição... e 
queremos mais. Queremos levar o nome de 
Portugal a patamares ainda mais elevados. 
Lux - Ser capitão da Seleção foi algo que 
assumiu com mais orgulho ou mais respon-
sabilidade? 
T . A . - F o i um enorme orgulho para mim ser 
capitão desta equipa, mas, como costumo 
dizer, a liderança não se faz sozinha e tenho 
muitos outros jogadores que me apoiam 
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"Para nos, 
é muito 

importante 
partilharmos 
as paixões. 

Só assim faz 

Marta Appleton 

Marta e Tomás 
trabalham juntos na 

clínica médica Appleton 
Medicai Care. "O nosso 
segredo tem sido não 
trazer trabalho para 

casa", defendem 

neste papel, conseguindo ter uma equipa 
unida e a trabalhar, em conjunto, para bons 
resultados. Só assim é possível atingir-se o 
sucesso, seja no desporto ou mesmo numa 
empresa. 
Lux - O sucesso no mundial pode mudar o 
apoio e a visibilidade da Seleção? 
T.A. - Espero que sim! Queremos um rugby 
para todos, com mais praticantes, visibilidade 
e apoios. Os nossos resultados e dedicação 
podem inspirar as novas gerações a começar 
a praticar este desporto e, ao mesmo tempo, 
impulsionar a modalidade, de forma a criar 

outro tipo de dinâmicas e mesmo patrocínios. 
Lux - E a nível pessoal, trouxe-lhe novos de-
safios profissionais? 
T.A. - É sempre um grande desafio conci-
liar uma vida profissional com uma vida no 
desporto de alta competição. No entanto, 
acredito que os desafios e os sucessos po-
dem andar lado a lado, tanto numa carreira 
como noutra. Agora, claro que exige muito 
de nós... e da nossa família. Paralelamen-
te, claro que tem sido muito positivo todo 
este reconhecimento e, inclusivamente, ter 
tido o convite de uma empresa de referên-

cia, como a Vanguard Properties, para ser 
brand ambassador, mas tudo isto que tem 
acontecido também traz uma ainda maior 
responsabilidade. 
Lux - A feliz participação dos Lobos pode 
fazer com que a modalidade ganhe novos 
adeptos e praticantes? 
T.A. - E esse o nosso objetivo. Queremos ins-
pirar os mais jovens a começar a jogar para 
poderem um dia chegar a Lobos. Acredita-
mos, e trabalhamos muito no seio da equi-
pa, para podermos ser uma referência de 
excelência para os praticantes mais novos 
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e para os miúdos que se deparam pela pri-
meira vez com a modalidade. 
L u x - A i n d a é um desporto de elite? De que 
forma se pode quebrar esse rótulo? 
T.A. - Foi durante muito tempo, mas acredi-
to que esse paradigma está a mudar. A des-
centralização do rugby para fora das grandes 
cidades é fundamental. Uma aposta maior 
do desporto escolar também poderia con-
tribuir para dinamizar a modalidade, e acre-
dito que poderia dar muitos frutos. É impor-
tante passar esta mensagem de que o rugby 
é para todos - não importa a idade, o gé-
nero ou classe social e económica de onde 
vimos. O rugby é mais do que um jogo, é 

uma comunidade que valoriza a inclusão e 
que transmite valores únicos que nos fazem 
ser pessoas melhores. 
L u x - Q u a l é a importância do apoio da sua 
família, e em especial da Marta? 
T . A . - É fundamental! Honestamente, acredito 
que as metas que tenho atingido no desporto 
são um reflexo da força silenciosa da Marta, 
que tem acreditado em mim incondicional-
mente. De facto, enquanto o mundo vê um 
atleta em ação, é a pessoa que o acompa-
nha nos bastidores que conhece as lutas, os 
sacrifícios e as verdadeiras vitórias. No meu 
caso, a Marta faz com que eu queira ser uma 
pessoa melhore ajuda-me constantemente, 

dizendo muitas vezes o que não gosto, mas 
tenho de ouvir. 
Lux - Quando começou a jogar rugby? Por 
incentivo de alguém? 
T.A. - Comecei a jogar rugby aos 6 anos por 
influência do meu irmão Francisco. O meu 
irmão praticava rugby e eu via-o a regressar 
a casa todo sujo, dos pés à cabeça. Comecei 
a pensar que talvez fosse aquele o desporto 
que também queria. 
Lux - Para a Marta é difícil assistir aos jogos, 
que são muito físicos? 
Marta Appleton - No início era mais complica-
do do que atualmente. Agora percebo mais 
do jogo e das suas regras e, portanto, torna-

"0 rugby é mais do que um jogo, é uma comunidade que valoriza 
a inclusão e que transmite valores únicos,, Tomás Appieton 
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-se mais fácil. Desde que conheço o Tomás, 
nunca teve lesões graves, o que me deixa 
mais tranquila também, [risos] 
Lux - Como viveu a participação do Tomás 
no mundial? Esteve sempre lá? 
M.A. - Inicialmente, só estava previsto ir ao 
primeiro jogo. No entanto, assim que senti 
a emoção que se viveu em campo, perce-
bi que tinha de estar sempre presente en-
quanto a equipa estava em competição. 
Foi uma experiência incrível. Inspiração e 
orgulho talvez tenham sido os sentimentos 
mais partilhados por todos os portugueses 
que marcaram presença e acompanharam, 
mesmo pela televisão, os jogos dos Lobos 
neste Mundial de Rugby. 
Lux - E qual a reação da vossa filha quando 
via o pai jogar? 

M.A. - Apesar de ser pequenina, a Benedita 
percebe que o pai joga rugby e fica sempre 
muito entusiasmada, tanto no estádio como 
quando assiste na televisão. A Benedita gos-
ta imenso de ir aos estádios, está sempre 
muito bem-disposta e nunca tive de sair por 
causa dela. 
Lux - O Tomás chegou a jogar em Inglaterra, 
onde deu nas vistas. Estar fora de Portugal 
era uma ambição? 
T.A. - Jogar em Inglaterra é uma experiên-
cia única para qualquer jogador, e eu sabia 
que tinha de agarrar esta oportunidade e dar 
uma hipótese ao rugby profissional. Fui jogar 
para o Darlington Mowden Park, na National 
League One, em 2015/2016, e foi uma expe-
riência enriquecedora, onde cresci muitíssi-
mo. Porém, a vida é feita de escolhas e, por 
vezes, as mais difíceis são as que moldam o 
nosso destino; portanto, optei por não con-
tinuar em Inglaterra e regressara Portugal, 
uma vez que tinha deixado em suspenso o 
curso de Medicina Dentária, que sabia que 
tinha de terminar. Atualmente, a verdade é 
que, apesar da vida estável que tenho, não 
quero deixar nenhuma porta fechada... 
L u x - A medicina surgiu como a opção na-
tural, uma vez que vem de uma família de 
médicos? 
T.A. - Sim, desde que me lembro que olho 
para os meus pais como os meus modelos 
a seguir. Entrar na área da medicina era o 
caminho natural. Terminei a licenciatura em 
Medicina Dentária quando regressei de In-
glaterra, no Instituto Universitário Egas Mo-
niz, com prática exclusiva em Cirurgia Oral 
e Implantologia. Tirei depois um mestrado 
em Cirurgia Oral na Universidad Europea, em 
Valladolid, Espanha. Também neste aspeto, 
procuro seguir o exemplo da minha família 
e apostar na especialização de forma a ser 
um profissional cada vez melhor. 
Lux - É por isso que está a tirar outro curso? 
T.A. - Neste momento, estou no 5.° ano da 
licenciatura em Medicina. O meu grande 
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Dosear o tempo que dedicam ao trabalho e à família é algo prioritário 
ara o casal. "Só desta forma é possível sermos felizes e termos uma vida 

equilibrada", diz Tomás 

objetivo é seguir cirurgia maxilofacial para 
aproveitar a experiência e os anos de carrei-
ra que tenho. Com a formação em medicina, 
poderei apostar numa área que me fascina 
verdadeiramente e que me permite ir mais 
longe profissionalmente. Sempre acreditei 
que não temos que ter medo de ir mais lon-
ge, já que é lá que podemos encontrar o 
extraordinário. 
Lux - O Tomás e a Marta trabalham juntos 
na clínica fundada pelos seus pais. Como é 
trabalharem juntos? 
T.A. - A Marta e eu trabalhamos em áreas 
diferentes. A Marta em reabilitação e endo-
dontia e eu em cirurgia e implantologia, por-
tanto, acabamos por ter uma visão diferente, 
mas complementar, o que não deixa de ter 
alguma piada, porque até a nível profissio-
nal sentimos que somos uma equipa. Temos 
aprendido ao longo dos últimos anos a traba-
lhar juntos e o nosso segredo tem sido não 
trazer trabalho para casa. 
L u x - C o n h e c e r a m - s e quando ambos estu-
davam. Foi amor à primeira vista? 
M.A. - Ambos estudámos no Instituto Uni-
versitário Egas Moniz e foi enquanto cole-
gas que nos conhecemos. Não diria que foi 
amor à primeira vista, mas foi logo após os 
primeiros encontros que acendeu a "faísca". 
Lux - Li que tiveram de adiar uns meses a lua 
de mel, quando casaram em 2022, por causa 
do rugby. A Marta perdoou-o? 
T.A. - Espero que sim! [risos] 
M.A. - Perdoei! Sabia que tinha de o apoiar 
nesse momento, e passado uns meses tive-
mos a nossa merecida lua de mel. 
L u x - T e r de "part i lhar" o Tomás com o 
rugby é algo a que se habituou com facili-
dade desde que estão juntos? 
M.A. - O rugby existe na vida do Tomás des-
de sempre, portanto, quando começámos a 
namorar percebi a importância do rugby na 
vida dele e que tinha de fazer parte da minha 
também. Obviamente que o Tomás também 
me apoia sem reservas quando decido fazer 
alguma coisa em que acredito. Claro que 
cada casal tem a sua dinâmica e forma de 
conviver, mas, para nós, é muito importante 
partilharmos as nossas paixões. Só assim nos 
faz sentido enquanto casal. 
Lux - Como tem conseguido conciliar o des-
porto ao nível da Seleção com a sua profis-
são e ainda os estudos que tem feito nos 
últimos anos? 

T.A. - Não tem sido fácil, especialmente a 
partir do momento em que comecei a tirar 
Medicina. É uma carga horária muito eleva-
da e tenho sentido isso. Felizmente, tenho 
a sorte de conseguir conciliar a profissão, 
por ser profissional liberal, e abrir a minha 
agenda de consultas em alturas específicas. 
Além disso, é preciso foco e determinação, 
mas isso também só tem sido possível com 
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o tal apoio familiar... e também nesse aspeto 
a Marta tem sido inigualável. Acredito que 
temos feito uma belíssima equipa! 
Lux - Podemos assumir que organização e 
disciplina são duas das suas qualidades? 
T.A. - Creio que sim, especialmente com a 
gestão de tempo, uma vez que tenho apren-
dido a gerir a minha vida ao minuto. Em rela-
ção à disciplina, acho que é intrínseca e uma 
das bases para o sucesso. Uma pessoa vai 
aprendendo que sem disciplina os resultados 
não chegam. Acredito convictamente que, 
quando a disciplina se torna um hábito, os 
resultados se tornam uma inevitabilidade. E 
este é um dos valores que queremos passar 
à nossa filha. 
Lux - O Tomás e Marta fazem parte de uma 
geração para quem o trabalho não é tudo. 
Revê-se nesta descrição? Uma "vida feliz" 
pode ser muitas coisas e é isso que desejam? 
T.A. - Sim, sem dúvida. O trabalho não é 
tudo, e a nossa vida tem sido dividida em 
várias áreas e estamos bem assim. Funcio-
na connosco e é o que nos faz sentido. Só 
desta forma é possível sermos felizes e ter-
mos uma vida equilibrada. Seria impossível 
dedicar-me desta forma ao rugby e à medi-
cina sem gostar verdadeiramente e sem me 
sentir realizado. Aliás, creio que é impossível 
atingirmos o sucesso no que quer que seja 
se não gostarmos verdadeiramente daquilo 
que fazemos. 
Lux - Como têm sido os anos desde o nas-
cimento da Benedita? 
T.A. - É difícil expressar em palavras o que é 
sermos pais... Tem sido a experiência mais 
incrível que podíamos pedir. Temos muita 
sorte de ter a Benedita na nossa vida. Todos 
os pais acham, e ainda bem, os seus filhos 
especiais e nós não fugimos à regra: é uma 
criança incrível! 
Lux - A Benedita está com 2 anos. Como a 
descrevem a nível de feitio? 
M.A. - Apesar de ter apenas 2 anos é mui-
to engraçado, porque a Benedita tem uma 
personalidade muito forte e sabe perfeita-
mente o que quer. Claro que cria os seus 
desafios, mas por outro lado demonstra um 
traço que nos orgulha. Ao mesmo tempo, 
é muito menina dos seus pais e adora mi-
minhos. Tem sido uma experiência verda-
deiramente inexplicável e todos os dias há 
algo de novo. 
Lux - Desejam dar irmãos à Benedita? 
T.A. - Pelo menos um irmão ou uma irmã 
sabemos que queremos dar. Como se diz, 
o melhor presente que se pode dar a uma 
criança é um irmão ou irmã. E nós, de fac-
to, gostaríamos de ter mais um filho. Mais 
para a frente teremos tempo para pensar 
se queremos ter mais! • 

texto Nair Coelho (naircoeiho@masemba.com) 
fotos Tiago Frazão agradecimentos Vanguard Properties 

expressar em 
palavras o 

que é sermos 
pais... Tem sido 
a experiência 

mais incrível que 
podíamos pedir,, 

Tomás Appleton 
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